
Produto: ESTADO - SP - 24 - 13/12/08 A24 - CYANMAGENTAAMARELOPRETO

Pesquisa é feita
combaseem
questionários

VIDA&

1/3dascidadestemfavelas;entremaiores,
sóprefeitodeCuiabánegaproblema

SãoPauloganhainstituto
quepesquisaráHPV
Imunizaçãodemulheresficará
maisbarata;vacinaparahomens
éoutroobjetivoqPÁG.A26

Cidadesignorampolíticaambiental

UniãoEuropéiaconfirma
cortede20%deCO2
PacoteEnergia-Climafoiassinado
ontememBruxelas;decisãodos
27Estados foiunânimeqPÁG.A26

RETRATOSDOBRASIL

Mais de 90% registraram alteração no meio ambiente, mas só 18,7% têm conselho ativo e verba para o setor

●●● APesquisa de Informações
Municipais (Munic) é realizada
anualmente pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Técnicos do instituto visi-
tam todos os 5.564municípios
do País para a aplicação de um
questionário cujos temasmudam
a cada ano. O assunto principal
desta edição foi ambiente.

Por causa da Contagemda Po-
pulação, aMunic deixou de ser
realizada no ano passado. Por
isso, boa parte dos resultados
divulgados agora também se refe-
re a 2007. Este ano é a primeira
vez que o IBGE divulga a pesqui-
sa nomesmo ano da coleta das
informações, que foi realizada no
primeiro semestre.

Além dos prefeitos, secretá-
rios e principais auxiliares dos
governantes contribuem com as
informações para os questioná-
rios setoriais. Para a edição de
2008, somente omunicípio de
LinhaNova (RS) não respondeu
ao IBGE.

ODistrito Federal e o arquipé-
lago de Fernando deNoronha
foram consideradosmunicípios
para este trabalho.

A primeira Munic foi realizada
em 1999 e o IBGE prepara uma
edição especial em 2009, quan-
do ela completará dez anos.●

ALEXANDRERODRIGUES

Prefeituras
empregam
5milhõesde
brasileiros
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AlexandreRodrigues
RIO

Mais de 90% dos municípios do
Paíssofreramimpactodealtera-
çõesambientaisnosúltimosdois
anos.Massuaestruturaparapo-
líticas de ambiente ainda não é
compatível com a gravidade do
diagnóstico.Éoqueinformaram
prefeitos e secretários das cida-
desaoInstitutoBrasileirodeGeo-
grafia e Estatística (IBGE), que
divulgouontemaPesquisadeIn-
formaçõesMunicipais 2008.
Embora a proporção de cida-

descomconselhosmunicipaisde
ambiente tenha mais do que do-
bradonaúltimadécada–subindo
de 21,4%para 47,6% entre 1999 e
2008–, só 1.880dos2.650órgãos
consultivos criados para envol-
vercidadãosnaformulaçãodepo-
líticas fizeram pelo menos uma
reuniãonosúltimos 12meses. Se
forconsideradoomunicípiocom
conselhoativoerecursoespecífi-
coparaosetor,só18,7%seenqua-
dramnesseitem.Empoucomais
de 16%há secretaria exclusiva, e
aáreasócontacom0,8%dototal
do funcionalismo municipal do
País.Apenasumquartodascida-
desfazlicenciamentodeimpacto
ambiental local.
Queimadas e desmatamento

sãoasduasmaiorescausasdeal-
terações ambientais freqüentes
nosmunicípiosdoPaís.Em2002,
o assoreamento de corpos
d’água,quecontribuicomotrans-
bordamento de rios nas enchen-
tes,tinhasidooimpactomaiscita-
do pelos gestores. Esse porcen-
tual permaneceu no patamar de
53% em 2008, mas a inclusão de
queimadas e desmatamento na
lista fezcomqueessasduascate-
gorias assumissem a dianteira,
com 54,2% e 53,5%, respectiva-
mente. Os Estados do Norte e
Nordesteapontaram,proporcio-
nalmente,maisimpactosambien-
taisdoqueosdoCentro-Sul.
Emmédia,osmunicípios indi-

caram4,4ocorrênciasdealguma
alteração ambiental impactante

e freqüente em 2007 e 2008. Na
Região Norte, o desmatamento
foi assinalado por 71% das cida-
des;noNordeste,por65%.Omes-
mo se repete emrelação às quei-
madas.Comoconseqüência,quei-
xasdepoluiçãodoar,mais ligada
nopassado aos grandes pólos in-
dustriais, foram mais relatadas
por prefeituras da Região Norte
(36,3%)doquedoSudeste indus-
trializado (19,2%). Ao condensar

os impactos ambientais que os
gestoresconsideraramterafeta-
do as condições de vida de seus
habitantes, as regiões Norte e
Nordeste tiveram, proporcional-
mente, mais cidades atingidas
(24%e20%,respectivamente)do
queSul (9%)eSudeste (11%).
A cidade de São Paulo listou

dez problemas, entre eles polui-
ção do ar e da água, contamina-
çãodosoloedegradaçãodeáreas

protegidas.NoEstado,oassorea-
mento de rios, que favorece en-
chentes, foi apontado por 58,1%
das cidades. Em segundo lugar,
aparecemasqueimadas(50,4%),
ligadasaocortedecana,eapolui-
ção de cursos d’água (34,9%),
cujopiorexemploéodoRioTietê.

SISNAMA
Deacordocomespecialistas, os
númerosmostramque éneces-

sário fortalecer órgãosmunici-
pais de ambiente. “Muitos fa-
lham em seus objetivos de pre-
servação por não adotarem
uma gestão plena, como a res-
ponsabilidadepelolicenciamen-
to ambiental. Fica tudo namão
doórgãoestadual.Nenhumcen-
tavo obtido com amulta de um
postodegasolina irregular, por
exemplo, vai para omunicípio”,
dizClarisminoLuizPereira Jr.,

presidente da Associação Na-
cional deÓrgãosMunicipaisdo
Meio Ambiente. Para Mario
Mantovani,daSOSMataAtlân-
tica,éhoradefortaleceroSiste-
maNacional deMeioAmbiente
(Sisnama), que unificaria os ór-
gãos federal, estadual emunici-
pal. “Issogarantiriamaisverba
para resolver os problemasdas
cidades”, diz.●
COLABOROU GIOVANA GIRARDI
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Cerca de 5% da população
economicamente ativa do
País recebe salários de pre-
feituras. A pesquisa Munic
do IBGE identificou, neste
ano,acontinuidadedaexpan-
sãodofuncionalismomunici-
pal,masemritmomenosace-
lerado.São 5milhões depes-
soasnaadministraçãomuni-
cipal direta e indireta, in-
cluindo empresas e funda-
ções – aumento de 2,1% em
relação a 2006. Nas pesqui-
sas anteriores, o crescimen-
to verificado em apenas um
anotinhasidomaior:5,4%en-
tre 2004 e 2005 e 6,5% entre
2005 e 2006. Considerando
os funcionários da adminis-
tração direta, o crescimento
entre 2006 e 2008 foi de
4,6%. O IBGE não contabili-
za os terceirizados.
Para Vânia Pacheco, ge-

rente da Munic, a desacele-
raçãopodeser reflexodos li-
mites impostos pela Lei de
Responsabilidade Fiscal.
“Temos de considerar tam-
bémqueosmunicípiosestão
crescendo e nem sempre
contratar é inchar a máqui-
na. Pode ser uma forma de
atender às demandas da po-
pulação.” A exigência legal
dequeaprovadosemconcur-
sos sejamcontratados como
estatutários está diminuin-
do a participação de celetis-
tas (CLT). Em 2004, eram
18,5%. Agora são 11%. ● A.R.

RIO

A Munic também investigou a
gestãomunicipal brasileira para
ossetoresdetransporteehabita-
ção, temas ligados ao ambiente.
Paracaptarapercepçãodospre-
feitos sobre a precariedade das
moradias no Brasil, o IBGE per-

guntouseseusmunicípiostêmfa-
velas.Um terço deles respondeu
que sim. Entre os municípios de
portemédio(100mila500milha-
bitantes),o índicechegaa84,7%.
Jáentreasmaiorescidadesdo

País,ondeasfavelassãopartedo
cotidiano, o resultado só não foi
de 100% porque o prefeito de

Cuiabá, Wilson Santos (PSDB),
dissequeacapitalmato-grossen-
se, com 600 mil habitantes, não
temfavelas.Aperguntafoiincluí-
danoquestionário semdefinição
clara, devido à dificuldade que o
próprio instituto tem de concei-
tuar aglomerados populacionais
irregulares de baixa renda. A

idéiaeracaptarcomoahabitação
irregulareravistapelosgestores.
A prefeitura de Cuiabá infor-

mou que não classifica as áreas
carentes da cidade como favelas
porquerealizaobrasparaurbani-
zarasdiversascomunidadesque
nascemde invasões de terrenos,
essesimumproblemaassinalado
pelo prefeito como existente.
“Temfavelasim”,contestaPaulo
Ávila, líder da Central Única de
FavelasdeCuiabá.“Háumacoisa
culturalaquidenãochamardefa-
vela, chamamdegrilo, por causa
dasinvasões,mastambémépejo-

rativo. Aqui tem comunidades
sem asfalto, casas de madeira e
gente em condições difíceis. É
pouco, mas tem.” Assim como
Cuiabá,53,2%dascidadesacusa-
ramapresençadeloteamentosir-
regulares,masnessegrupo tam-
bém podem entrar condomínios
declassealtaemáreassemlicen-
ciamento ou que não correspon-
demaoprojetooriginal.Emrela-
ção ao transporte, cerca de 30%
têmserviçodeônibusmunicipal.
Maisde50%dascidadesinforma-
ram ter mototáxis e em quase
60%moradoresusamvans. ●
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